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O reporte de sustentabilidade da AdZC, relativo ao ano de 2013, foi elaborado de acordo com as diretrizes do Global 

Reporting Initiative (GRI3) e apresenta a informação relevante, para os seus stakeholders, nas vertentes económica, 

ambiental e social de todas as atividades e infraestruturas, da organização.  

A informação está disposta numa estrutura de simbioses, tal como a Estratégia de Sustentabilidade, da organização, 

intimamente ligada com a do grupo AdP.  

Informação complementar deste documento:  

V Relatório de sustentabilidade do grupo AdP 2012;  

V Relatório e Contas AdZC de 2013. 

 

O relatório apresenta informação relativa ao período entre 1 de janeiro de 2013 e 31 de dezembro de 2013. 

  

O relatório é publicado anualmente, desde 2010. 

A publicitação deste relatório será realizada, sob formato digital, com recurso à inserção no site da AdZC, tal como 

ocorreu para os relatórios anteriores. 

O nível de aplicação das diretrizes GRI no presente relatório corresponde a A.  

Por razões de contenção de custos, impostas às Empresas do Setor Empresarial do Estado, o relatório de 

sustentabilidade 2013 não será verificado por entidade externa. 



 

_3  
 

O relatório de sustentabilidade 2013 pode ser consultado no website: www.adzc.pt.   

Para esclarecimentos adicionais, informações complementares e/ou sugestões sobre o conteúdo do presente 

relatório, podem ser utilizados os contactos da sede da AdZC: 

 

Águas do Zêzere e Côa, SA,  

Planeamento e Controlo de Gestão 

Rua Dr. Francisco Pissarra de Matos, 21, R/Ch 

Apartado 3012  

 

6300-906 Guarda 

Telefone: +351 271 22 53 17 

Fax: +351 271 22 19 55 

E-mail: geral@adzc.adp.pt - A/C PCG 

URL: www.adzc.pt   

Qualquer contributo sobre este relatório é importante, pelo que a AdZC agradece, antecipadamente, o envio de 

sugestões que permitam avançar no sentido da melhoria contínua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.adzc.pt/
mailto:geral@adzc.adp.pt
http://www.adzc.pt/
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A Águas do Zêzere e Côa apresenta, pelo quarto ano consecutivo, o seu relato de sustentabilidade, elaborado de 

acordo com a terceira versão das Diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI3).  

Comunica, desta forma, aos seus stakholders, informação relevante sobre o desempenho e atividades da 

organização, nas vertentes ambiental, económica e social e estabelece compromissos, através da divulgação de 

objetivos e metas, para com o desenvolvimento sustentável.   

Em 2013 a AdZC esteve, mais uma vez, fortemente condicionada pelo contexto socioeconómico adverso e pelos 

constrangimentos e restrições impostas ao Setor Empresarial do Estado. Ainda assim, na sequência da 

implementação do Plano Estratégico Operacional, definido em 2012, alcançou, melhorias ao nível da eficiência 

operacional e dos indicadores de desempenho. 

A manutenção de 100% na conformidade da qualidade da água para consumo humano esteve na base da atribuição, 

pela ERSAR, do Selo de Qualidade da Água Exemplar para Consumo Humano, em sinal de reconhecimento e 

confiança no trabalho desenvolvido. No que se refere à qualidade da água residual tratada, evidenciou um progresso, 

muito significativo, no cumprimento das licenças de descarga. 

Uma situação que tem vindo a subsistir é a das dívidas de clientes, que continuam a aumentar e que constituem um 

grave risco para a sustentabilidade económica e financeira da organização. Com implicações diretas no cumprimento 

do plano de investimentos e na tesouraria, conduzem a um agravamento da relação com alguns dos stakeholders. 

Por forma a minimizar esta questão, concretamente com os fornecedores e, ao contrário do que seria expetável, a 

AdZC, tem vindo a conseguir, uma redução do PMP.      

Importa realçar que, não obstante as dificuldades, a organização, persiste no cumprimento da sua missão e dos 

objetivos estratégicos de universalidade, continuidade e qualidade do serviço, comprometendo-se ao nível da 

responsabilidade social e proteção dos valores ambientais, com implementação, contínua, de medidas que 

concorram para a minimização dos impactes da sua atividade, especificamente ao nível do uso eficiente do recurso e 

o controlo e prevenção da poluição, num contributo inequívoco para a melhoria da qualidade de vida das populações 

da sua área de intervenção.  

No âmbito da comemoração dos 20 anos do Grupo Águas de Portugal, a AdZC organizou um torneio de futsal, 

intragrupo, cuja fase final decorreu em Belmonte. Esta atividade proporcionou momentos de convívio não só entre os 

colaboradores da AdZC, mas também, com as outras empresas, permitindo criar amizades, fortalecer o espírito de 

Grupo e consolidar a confiança para os desafios futuros 

Durante o ano em análise, o Grupo criou a rede de I&D e Inovação, na qual a AdZC está a colaborar ativamente, com o 

objetivo de uma cooperação estreita entre várias empresas do Grupo, na sistematização das informações sobre problemas 
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ideias e necessidades, nesta área de atuação, bem como na disseminação do conhecimento já 

adquirido, através da promoção, organização e realização de ações, uma vez que o conhecimento da 

realidade, de cada organização e a colaboração, entre todos, são componentes fundamentais para criar 

situações win-win.  Tendo em conta a conjetura atual, é também objetivo da rede a identificação de 

programas de investimento nacionais e internacionais, que possam configurar novas formas de 

financiamento, com a elaboração/apresentação de candidaturas a projetos I&DI direcionados para 

temas, identificados como prioritários, pelas diferentes organizações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que se refere à comunidade a relação 

com a AdZC, é traduzida, maioritariamente, 

no cumprimento da sua missão, com 

padrões de excelência, em que a 

organização tem vindo a empenhar-se, mas 

também na manutenção das certificações 

do seu Sistema de Responsabilidade 

Empresarial, na organização de visitas às 

instalações e na parceria com instituições 

de ensino quer para desenvolvimento de 

trabalhos de I&D, quer para a realização de 

estágios. 

Importa realçar que todos estes resultados 

traduzem um trabalho coletivo, alicerçado 

em valores de responsabilidade ambiental, 

económica e social, que permitem encarar 

os desafios, que se colocam à organização, 

com otimismo, pese embora a preocupação 

com que encaramos o nível de litigância, 

com os clientes e o crescente problema de 

tesouraria que resulta dos incumprimentos 

no pagamento dos serviços prestados, pela 

empresa.   

 

 

 

 



 

_7  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

_8  
 

 

Tendo em conta a sua missão a AdZC assume-se como um instrumento empresarial para a concretização dos 

objetivos nacionais, estabelecidos nas políticas públicas, para o setor do abastecimento de água e saneamento de 

águas residuais. 

A missão da AdZC é assegurar, em quantidade e qualidade, de forma regular, contínua e eficiente, o 

abastecimento de água para consumo humano e a recolha, tratamento e rejeição de efluentes nos municípios 

que integram o sistema multimunicipal. Assente numa gestão com princípios de eco-eficiência, 

responsabilidade social e ambiental, numa procura permanente da sustentabilidade económica e financeira, da 

organização. 

 

 

A AdZC ambiciona ser uma organização eficiente, que cumpra integralmente os níveis de qualidade fixados, 

procurando melhorar, sistematicamente, os processos de produção e tratamento, respeitando os valores 

ambientais e sociais e superando as expectativas dos clientes, acionistas e restantes stakeholders, contribuindo, 

de forma categórica, para o desenvolvimento da região onde está implantada. 

 

V Sustentabilidade na utilização dos recursos naturais; 

Preservação da água enquanto recurso estratégico 

essencial à vida; 

V Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental; 

V Equidade no acesso a serviços básicos; 

V Bem-estar através da melhoria da qualidade de 

vida. 
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A Gestão deu continuidade à execução dos Planos de Ação desenvolvidos para materializar as orientações 

estratégicas, para melhoria do desempenho operacional, resultantes do trabalho de avaliação e diagnóstico, realizado 

em 2012. Assim, foram tomadas medidas para otimização dos meios disponíveis, nomeadamente a minimização das 

perdas, com recurso à base de dados dos caudais e restantes ferramentas de gestão, a correção das maiores 

fragilidades e a melhoria da eficiência energética, entre outros.  

Ao longo do ano o número de colaboradores, afetos à operação, foi reduzido de três unidades, o que originou alguma 

perturbação no normal funcionamento das equipas e obrigou à, cada vez mais difícil, realocação de meios.  

O volume de atividade foi superior ao do ano anterior, em cerca de 11%. A análise, a cada uma das atividades, 

permite identificar que o volume de água fornecido diminuiu ligeiramente (1%), mantendo a tendência dos últimos 

anos, para o que contribuem fatores como o menor consumo, efetivo, das famílias, a migração, a redução da 

atividade económica e uma melhoria na gest«o das redes em ñbaixaò. No que se refere ao caudal recolhido, superior 

em 29%, ao verificado em 2012, encontra-se explicação nas condicionantes ambientais, isto é, no regresso da 

pluviosidade, terminando um forte período de seca, com reposição dos níveis freáticos e a consequente influência 

nos sistemas de drenagem e recolha de águas residuais. 

A AdZC voltou a atingir o valor 100% no cumprimento dos parâmetros relativos à qualidade da água fornecida e foi 

galardoada, pela ERSAR, com o selo de qualidade exemplar da água para consumo humano, evidenciando desta 

forma a qualidade do serviço de abastecimento público prestado. 

No que se refere à qualidade do efluente tratado foi conseguida, face a 2012, uma melhoria significativa, para 84,6%. 

Este resultado é reflexo de algumas melhorias implementadas, nalgumas instalações, quer ao nível do tratamento, 

quer ao nível dos procedimentos de controlo. Ainda assim, continuam a ser detetadas descargas, de efluentes com 

características industriais, não controladas, que prejudicam sobremaneira o funcionamento da respetiva ETAR. Nesta 

época de conjetura difícil as situações tendem a ser mais frequentes, pelo que existem instalações em que as 

caraterísticas do efluente recebido inviabilizam o funcionamento, adequado, da estação de tratamento. 

No que se refere à gestão financeira, nomeadamente à dívida de clientes, foi feito um esforço, pela administração, no 

sentido de criar procedimentos e condições para redução do PMR. Efetivamente as cobranças melhoraram, mas não 

atingiram as expetativas, da empresa. De referir que os clientes, de uma forma concertada, requereram judicialmente 

a nulidade do contrato de concessão, invocando este facto para o não cumprimento das obrigações em dívida. 

Consentaneamente, a AdZC, manteve, à semelhança de anos anteriores, o recurso à via judicial, recorrendo a 

injunções de forma a recuperar os créditos de clientes. No final do exercício o valor das ações/injunções ascendia a 

20,8Mú.  

Durante o ano de 2013 todos os sistemas de gestão, constituintes do Sistema de Responsabilidade Empresarial 

(SRE), nomeadamente Sistemas de Gestão de Qualidade, Ambiente, Higiene e Segurança no Trabalho e 

Responsabilidade Social, de acordo com as normas NP EN ISO 9001, 14001, OHSAS 18001 e SA8000, 

respetivamente, viram a sua certificação mantida, pela APCER.   
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A Águas do Zêzere e Côa, S.A. (AdZC), é uma 

sociedade anónima de direito privado e capital 

exclusivamente público, que possui como acionistas a 

empresa Águas de Portugal, SGPS, SA, com 87,46% 

do capital social e os restantes 12,54% distribuídos 

pelos demais acionistas, que são os municípios da 

área de intervenção, da AdZC e a associação de 

municípios da Cova da Beira (ver páginas 4 e 70 do 

Relatório e Contas (R&C) 2013). 

Foi criada pelo Decreto-Lei nº 121/2000, de 4 de 

julho, onde é responsabilizada pela construção, 

gestão e exploração do Sistema Multimunicipal de 

Abastecimento de Água e de Saneamento do Alto 

Zêzere e Côa, por um período de 30 anos. A 

concessão foi alvo de um alargamento e a partir de 

2004 passaram de dez para dezasseis os municípios 

abrangidos. 

Área de influência corresponde a cerca de 7% do território nacional, com orografia complexa, baixa densidade 

populacional (aproximadamente um terço da média nacional) e características predominatemente rurais. 
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A atividade da AdZC contempla a produção de água para consumo humano e a recolha, tratamento e rejeição de 

água residual.  

Ao nível do abastecimento possui 17 clientes (16 municípios da área de intervenção e a AdTMAD) servidos com 

recurso a sistemas caracterizados por um número reduzido de infraestruturas de tratamento (ETA) e um sistema 

adutor extenso. 

 

 

Pelo contrário para a atividade de saneamento a opção foi implementar sistemas de tratamento para uma localidade 

ou um conjunto reduzido de localidades, pelo que é caraterizado por possuir um número de ETAR elevado e uma 

rede de intercetores diminuta, servindo 16 clientes (municípios da área de intervenção).    

 

 

 

Relativamente a esta atividade e tendo em conta o número elevado de instalações, a AdZC tem vindo a recorrer a 

uma prestação de serviços de Exploração e Manutenção de ETAR, doravante designada por outsourcing, que é 

responsável pela maioria das instalações. Assim, prevê-se que o outsourcing se mantenha e que, inclusive, as 

infraestruturas alocadas aumentem, uma vez que está previsto que algumas das que ainda sem encontram em fase 

de obra, passem a ser exploradas no âmbito da referida prestação de serviços.  
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A AdZC, no sentido de se tornar, progressivamente, numa organização mais eficiente, assegurando o abastecimento 

de água para consumo humano e a recolha, tratamento e rejeição de efluentes, tem definida uma estratégia que 

procura sistematicamente a melhoria dos seus processos, ao nível económico, ambiental e social, por forma a ir ao 

encontro das expectativas de acionistas, colaboradores e demais stakeholders, num contributo decisivo para o 

desenvolvimento da região onde se insere.  

No cumprimento da sua missão, a estratégia objetiva nos seguintes aspetos: 

V Evoluir num quadro de racionalidade empresarial, otimizando os seus níveis de eficiência, respeitando 

elevados padrões na qualidade e segurança do serviço prestado, com vista à satisfação dos seus clientes; 

V Procurar o equilíbrio entre os níveis qualitativo e quantitativo, do serviço público que presta, por forma a 

atingir a sustentabilidade económica, financeira e ambiental; 

V Ser social e ambientalmente responsável, prosseguindo na direção do cumprimento dos objetivos de 

proteção dos consumidores, de valorização profissional e pessoal, bem como de promoção de igualdade de 

tratamento e de oportunidades dos colaboradores, no respeito por princípios éticos e de proteção ambiental. 

 

 

Ao nível da gestão, está a decorrer o mandato 2012-2014, cujas orientações estratégicas específicas são (SO5): 

V Prosseguir com a execução de políticas públicas e contribuir para alcançar os objetivos nacionais para o 

setor; 

V Zelar pelo cumprimento dos contratos que a obrigam a prestar os serviços  nas melhores condições de 

qualidade e preço, para o que deve promover a melhoria da eficiência económica, ambiental e energética 

da empresa; 

V Dotar a empresa com os títulos autorizativos requeridos na lei; 

V Promover, sempre que economicamente sustentadas, outras atividades complementares prestadas pelas 

concessionárias de sistemas multiumunicipais, desde que previamente autorizadas pelo concedente; 
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V Adotar medidas de racionalização e economia de meios, tendentes a aumentar a eficiência na prestação dos 

serviços cocessionados, designadamente promovendo ganhos de escala; 

V Promover políticas tendentes à redução dos prazo médios de recebimento (PMR) e de pagamento (PMP); 

V Assegurar a sustentabilidade económico-financeira das operações em que está envolvida, promovendo, em 

conjunto com os acionistas, a correção de situações contratuais desajustadas; 

V Promover a racionalização dos investimentos necessários à prestação dos serviços, com enfoque no 

dimensionamento adequado das novas infraestruturas e na conservação das já existentes; 

V Contribuir no que lhe for solicitado pelos acionistas e/ou Concedente para a reorganização do setor de 

abastecimento de água e saneamento de águas residuais, com prioridade para a sustentabilidade 

económico-financeira das operações nestes domínios e para a melhoria da eficiência na prestação dos 

serviços; 

V Prosseguir a promoção da eficiência, com vista ao agrupamento de sistemas e promoção de soluções 

integradas para gestão do ciclo urbano da água, de acordo com as instruções dos acionistas e/ou 

Concedente; 

V Prosseguir a identificação de soluções que promovam a resolução do défice tarifário, numa ótica de 

sustentabilidade; 

V Contribuir para o desenvolvimento sustentável, desenvolvendo as soluções de aproveitamento dos ativos e 

recursos endógenos, de racionalização de consumos energéticos  e de redução ou compensação de 

emissões; 

V Promover o desenvolvimento de uma estratégia integrada de I&D, em consonância com os definidos pelos 

acionistas e/ou Concedente, para este domínio; 

V A administração da Águas do Zêzere e Côa, S. A., tomará em consideração as medidas e as ações que 

venham a ser emanadas pelo conselho de administração da AdP- Águas de Portugal, SGPS, S. A., em 

particular aquelas que resultem de orientações do Concedente. 

 

A forma como a administração tem vindo a dar cumprimento às orientações está evidenciada ao longo do presente 

relatório.  
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A AdZC assume, na sua Política de Responsabilidade Empresarial, preocupações com a sustentabilidade, avançando 

com a ponderação, de forma integrada, do Economicamente Sustentável, do Ambientalmente Correto e do 

Socialmente Responsável, na sua estratégia e no seu desempenho, passando a estabelecer os seus compromissos, 

com base no desempenho ao nível dos três vetores.  

A sustentabilidade foi englobada na estratégia empresarial da AdZC, onde, para além de todas as orientações 

estratégicas e consolidação das melhores práticas de gestão, foi refletida a análise SWOT e as expectativas dos 

stakeholders. A aposta no fortalecimento das relações com os stakeholders permite estar na linha da frente, 

estimulando o crescimento, económico, social e ambiental, nas comunidades onde a organização desenvolve 

atividade. 

 

 

 

 

 

 

Foi realizada uma análise 

sistemática à situação interna e externa, da AdZC, de que resultaram uma série de pontos fortes e pontos fracos, 

ameaças e oportunidades.   
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Tendo em conta que em 2013 se mantiveram as condicionantes, dos anos anteriores, foi necessário prosseguir com 

a redução/contenção de custos e a racionalização de meios, transformando num desafio, ainda maior, ir ao encontro 

dos compromissos assumidos ao nível económico, ambiental e social. Tendo em conta que a estratégia de 

sustentabilidade, da AdZC, está alinhada com a do Grupo e tem como base o conceito de simbiose, a sua aplicação 

passa pela promoção e análise, pela organização, de situações mutuamente benéficas de interação entre os vários 

vetores da sustentabilidade e o ambiente, os acionista, os colaboradores e a comunidade, que fomentem situações 

win-win.  
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Harmonizar os ciclos urbanos com os da natureza, gerir e 

valorizar os recursos através da integração das melhores 

práticas, potenciando novas atividades, protegendo, sempre, o 

ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ Prevenção dos impactes ambientais; 

¶ Gestão e valorização dos recursos; 

¶ Adoção das melhores práticas disponíveis;  

¶ Inovação e desenvolvimento tecnológico; 

¶ Educação e sensibilização ambiental; 

¶ Gestão dos riscos relacionados com as alterações climáticas;  

¶ Potenciar a utilização e produção de energias renováveis; 

¶ Introdução de medidas de redução e compensação de gases com efeito de estufa.  

 

 
 

¶ Promover a Gestão e Valorização dos Recursos;  

¶ Implementar Medidas de Monitorização e Controlo; 

¶ Aumentar a Valorização dos Resíduos de Processos de Tratamento;  

¶ Aumentar a Ecoeficiência das Instalações. 

¶ Aumentar a Eficiência Energética Reduzindo/Compensando Emissões.  

¶ Requalificar o Ambiente, Proteger a Paisagem e Proteger a Biodiversidade.  
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Promover, num ambiente de confiança e transparência, o 

crescimento económico da AdZC, com criação de valor para o 

acionista e restantes stakeholders.   

 

 

 

 

 

¶ Criação de valor para os acionistas e demais stakeholders; 

¶ Cumprimento das orientações e objetivos previstos nas estratégias setoriais;  

¶ Desenvolvimento de novas atividades. 

 

¶ Promover a Credibilidade e a Transparência dos Modelos de Gestão Aproximando-os 

dos Requisitos Exigidos às Empresas Cotadas em Bolsa;   

¶ Promover a Eficiência Técnica, Financeira, e Económica dos Sistemas Assegurando a 

Manutenção da Infraestruturas em Exploração e Valores Mínimos Garantidos de 

Retorno de Investimento Acionista;   

¶ Criar Novas Áreas de Negócio Subsidiárias e Complementares. 
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Os colaboradores são de extrema relevância, para a AdZC, 

uma vez que o sucesso da organização depende, 

diretamente, do seu desempenho. Desta forma a empresa 

considera fundamental para a sua motivação a criação de 

condições de trabalho seguras, bem como a sua valorização 

profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶    Qualificação e valorização dos recursos humanos; 

¶    Promoção da saúde e segurança no trabalho.  

 

 

¶ Garantir a Igualdade de Oportunidades;   

¶ Motivar e Reconhecer o Bom Desempenho dos Colaboradores;  

¶ Desenvolver o Conhecimento e o Potencial dos Colaboradores Disponibilizando a 

Formação Necessária;   

¶ Reduzir Riscos a que Estão Sujeitos no Ambiente de Trabalho;   

¶ Melhorar os Canais de Comunicação Interna.  
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Contribuir para a prossecução das políticas públicas e dos 

objetivos nacionais, no domínio do ambiente, com recurso, 

entre outros, ao desenvolvimento tecnológico e inovação, bem 

como à educação e sensibilização ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ Prestação de um serviço público de abastecimento de água e saneamento de água 

residual, universal e contínuo a tarifas socialmente aceitáveis com níveis de 

qualidade de serviço adequados; 

¶  Inovação e desenvolvimento tecnológico. 

 

¶ Alargar e Criar Parcerias com os Municípios e Outras Entidades;  

¶ Aumentar o Nível de Cobertura e Atendimento;  

¶ Aumentar a Qualidade e Fiabilidade do Serviço Prestado.  

¶ Investir na Relação com os Fornecedores; 

¶ Contribuir para a Dinamização do Tecido Empresarial Regional e Emprego Local;  

¶ Promover uma Aproximação Crescente à Comunidade.  

¶ Criar Parcerias com o Meio Académico e Empresarial, com Vista à promoção de I&D e 

Colaborar com Projetos de Demonstração Tecnológica. 

¶ . 
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Os objetivos fixados, internamente, por parte da gestão, para o ano de 2014 têm por base a continuidade da 

melhoria dos processos e eficiência operacional, os indicadores de qualidade do serviço, bem como assegurar os 

índices de reconhecimento, já conseguidos, nomeadamente o Selo de Qualidade da Água Exemplar para Consumo 

Humano, atribuído pela ERSAR. 

Pelo exposto é fundamental que cada área procure, dentro do contexto e das especificidades do território em que 

opera, soluções capazes de ir ao encontro do cumprimento da estratégia definida. Apesar dos constrangimentos, 

pretende-se continuar a introduzir melhorias nalgumas instalações, especialmente as que têm maior impacto no 

desempenho global da organização e que estão definidas no Plano de Ações específicas, delineado em 2013. Ao 

nível dos indicadores, de uma forma geral, ambiciona-se continuar o processo de melhoria, particularmente nos 

relacionados com a exploração de infraestruturas, numa perspetiva de racionalização dos meios humanos e 

materiais, explorando a delicada relação entre o aumento do volume de atividade e a manutenção dos custos 

operacionais.      

No que se refere à qualidade da água fornecida prevê-se a manutenção do nível já atingido, uma vez que a 

eliminação de origens problemáticas e falhas nas instalações tem vindo a permitir a consolidação dos resultados 

globais, do sistema. Relativamente ao efluente tratado, a AdZC objetiva uma melhoria sustentada da qualidade, 

apesar de ainda continuarem a entrar ETAR em funcionamento e do respetivo comportamento depender, 

intimamente, do comportamento da rede em ñbaixaò.  

De forma global, a organização definiu como objetivos estratégicos: 

V Continuidade do Plano de Investimento previsto; 

V A universalidade, continuidade e qualidade do serviço; 

V A sustentabilidade do setor e proteção dos valores ambientais; 

V Racionalizar os custos a suportar pelas populações; 

V Enquadramento dentro de uma política tarifária de Grupo, socialmente aceitável.   

 

Os objetivos da AdZC e o respetivo resultado, para o ano em análise, estão apresentados no quadro seguinte, 

sendo que também são apresentados os objetivos e metas para 2014. 
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1 Os valores dizem respeito às metas para 2014. No caso em que tal não acontece, está indicado o período a que dizem respeito. 

2 Apesar do objetivo estratégico ser a existência de zero acidentes, operacionalmente ainda não é previsível que tal venha a ocorrer, pelo que apesar de em 

2013 só ter ocorrido uma acidente, com comunicação ao seguro, a avaliação do histórico revela alguma oscilação, no referido valor, pelo que é necessário 

continuar com as ações de Formação/Sensibilização dos colaboradores, na temática da segurança, por forma a consolidar os processos e atingir, de forma 

sustentada, um valor tendente para zero. 

3 O valor do investimento, de 2013, inclui o reconhecimento de um montante de investimento que transitou de períodos anteriores.    
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A estrutura de governação da AdZC compreende a Assembleia-Geral, Conselho de Administração, Fiscal Único, 

Revisor Oficial de Contas e Comissão de Vencimentos. (Ver pág. 16 e 17 do R&C 2013).  

 

O organigrama da organização comporta três direções e seis áreas, diretamente dependentes da Administração 

conforme organograma seguinte (ver pág. 22 a 24 do R&C de 2013).  
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Estabelecer compromissos com todos aqueles que se 

relacionam com a AdZC e que têm interesse legítimo na 

transparência, no diálogo e na atitude ética da organização, 

levou à implementação de um Código de Conduta e Ética, 

onde são estabelecidos valores e princípios estruturantes 

pelos quais pretende reger a sua atividade e à que vincula a 

totalidade dos colaboradores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A garantia de divulgação e cumprimento do Código de Conduta e Ética, nas diferentes empresas do Grupo, bem 

como a análise de questões levantadas, por qualquer colaborador, relativas a este tema compete à Comissão de 

Ética, que, para além do referido, é, ainda, responsável por propor, sempre que considere pertinente, melhorias nos 

diferentes processos e alterações ao referido Código.      

A Comissão de Ética está acessível, a todos os colaboradores do Grupo, através do endereço eticaadp@adp.pt.  

O Código de Conduta e Ética está disponível, para consulta, no site da AdZC: www.adzc.pt 

 

 

mailto:eticaadp@adp.pt
http://www.adzc.pt/
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A AdZC tem implementado um sistema de gestão 

integrado, transversal a toda a atividade da empresa e a 

todas as instalações, que abrange as áreas: Qualidade, 

Ambiente, Higiene e Segurança no Trabalho e 

Responsabilidade Social.  

No ano de 2013 a APCER, entidade certificadora, 

renovou a certificação do Sistema de Responsabilidade 

Empresarial, da AdZC, nos quatro normativos referidos. 

 

 

 

A AdZC elabora, anualmente, o Relatório e Contas e o Relatório de Sustentabilidade, sendo que o primeiro é 

auditado e certificado por auditor externo e posteriormente aprovado, pelos acionistas, em assembleia-geral. Ambos 

são disponibilizados no website, da AdZC e no portal do colaborador. 

A concretização do princípio da transparência é alcançada através da divulgação de informação constante nos 

referidos documentos. 
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Em 2013 a AdZC deu continuidade à implementação da Avaliação do Risco Empresarial, nos diversos processos da 

organização. O modelo de agrupamento e categorização dos riscos, definido pelo Grupo, considerou as quatro 

classes recomendadas pela Framework COSO II (Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway 

Commission) e uma adicional relacionada com os riscos de Governação. Globalmente foram consideradas 

dezasseis categorias de risco, de acordo com a representação gráfica seguinte (EC2). 

 

 

V 

V 

V 
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Para além da implementação do Código de Conduta e Ética, da existência de uma Comissão de Ética, ao nível do 

Grupo e um sistema de gestão de responsabilidade social, certificado, que já minimizam os riscos associados à 

fraude e à corrupção, a AdZC desenvolveu e implementou o plano de gestão de risco de corrupção e infrações 

conexas, que é alvo de avaliação anual, onde são identificados e caracterizados os riscos a que a organização está 

exposta, respetiva classificação e as medidas, a implementar, para a sua minimização e controlo, de acordo com as 

recomendações emitidas para as empresas do setor empresarial do estado.  

Em dezembro de 2013, a AICR, órgão funcional da AdP, SGPS, realizou a avaliação do cumprimento do plano, por 

parte da AdZC, no período de 1 de janeiro de 2013 a 31 de dezembro de 2013 (SO2). 

Este plano pode ser consultado no site da AdZC (www.adzc.pt). 

 

                      

 

 

 

 

O Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC) emitiu uma recomendação, a 7 de novembro de 2012, onde indica 

que no setor público, o conflito de interesses, a par da problemática da corrupção, com a qual apresenta uma 

relação direta, tem vindo a assumir um lugar de destaque. A emergência destas questões deriva, sobretudo da 

relação evolutiva que se tem verificado entre o cidadão e o Estado e onde têm vindo a adquirir especial relevo, a 

ética no serviço público, a transparência nos procedimentos, o acesso à informação, bem como a eficácia e a 

eficiência. Neste sentido, o CPC recomenda que os gestores e órgãos de direção das diversas entidades, incluindo 

os que a qualquer título ou sob qualquer forma tenham que gerir, dinheiro, valores ou património, criem e apliquem, 

nas suas organizações, medidas que previnam a ocorrência de conflitos de interesses. Para além dos mecanismos 

existentes e que já foram descritos, a AdZC instituiu a Declaração de Inexistência de Conflito de Interesses, a 

subscrever pelos colaboradores, relativa a cada procedimento que lhe seja confiado, no âmbito das respetivas 

funções e no qual tenha influência.  

V 

V 

V 

 

http://www.adzc.pt/
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Conflito de Interesses no Setor Público ï Qualquer 

situação em que um agente público, por força do exercício 

das suas funções, ou por causa delas, tenha que tomar 

decisões ou tenha contacto com procedimentos 

administrativos de qualquer natureza que possam afetar, ou 

em que possam estar em causa, interesses particulares, seus 

ou de terceiros e que por essa via prejudiquem ou possam 

prejudicar a isenção e o rigor das decisões administrativas 

que tenham de ser tomadas, ou que possam suscitar a mera 

dúvida sobre a isenção e o rigor que são devidos ao exercício 

de funções públicas. 

Tendo em conta que as atividades da AdZC provocam impactes no ambiente, nomeadamente, uma pressão sobre 

os recursos hídricos, as alterações climáticas representam, claramente, um elevado risco para a organização, 

podendo influenciar simultaneamente a quantidade, deste recurso, disponível para abastecimento e a sua 

qualidade, através uma acentuada descida do nível das albufeiras/lençóis freáticos. No sentido de estar preparada 

para a situação, a AdZC, para além de ter vindo a apostar na redução sustentada das perdas, a fim de captar, 

apenas, a água necessária, empenha-se, também, na diminuição da energia consumida, com aposta de novas 

fontes de energia e em tecnologias mais limpas, das que resulta uma diminuição da quantidade de emissões. A 

implementação e certificação de sistemas de gestão da qualidade e do ambiente, de acordo com as séries de 

normas NP EN ISO 9001 e 14001, respetivamente, tem vindo a permitir monitorizar e controlar todo o processo, 

bem como identificar outras ações a desenvolver, sempre no sentido da melhoria contínua.   
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Integrar o conceito de sustentabilidade, na gestão corrente de uma organização, traduz-se numa atitude de 

permanente transparência e compromisso. Assim, aprofundar o diálogo e envolvimento com os stakeholders e 

identificar, compreender e dar resposta às suas expetativas é um dos desafios, cada vez mais importante, para as 

organizações, tornando-se um elemento fundamental para o sucesso. Assim, de forma a promover o diálogo e o 

envolvimento com as partes interessadas, a AdZC tem vindo a implementar formas específicas de comunicação, 

por forma a valorizar e dar resposta às suas expetativas e preocupações.  
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Tendo em conta a situação atual, em 2013, a AdZC, estabeleceu diálogo mais próximo com alguns dos seus 

stakeholders, particularmente com os municípios (acionistas/clientes) e a com a AdP (acionista maioritário) de forma 

a dar seguimento à implementação da estratégia de reorganização do setor das águas. Face às mudanças que se 

perspetivam, a consulta formal a stakeholders ficou adiada. De referir, ainda, que a organização recebeu inputs dos 

de clientes, colaboradores e população em geral (visitantes das instalações), através do preenchimento de 

questionários de auscultação, realizados para o efeito.  

 



 

                                                                                                                                  _3 1  
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                                                                                                                                  _3 3  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ Implementar Medidas de Monitorização e Controlo; 

¶ Aumentar a Valorização dos Resíduos de Processos de Tratamento;  

¶ Aumentar a Ecoeficiência das Instalações. 

¶ Aumentar a Eficiência Energética Reduzindo/Compensando Emissões.  

¶ Requalificar o Ambiente, Proteger a Paisagem e Proteger a Biodiversidade.  

 

 



 

                                                                                                                                  _3 4  
 

 

 

As atividades desenvolvidas, pela AdZC, estão intimamente ligadas com o ambiente, uma vez que pressupõem a 

captação de água, diretamente no meio hídrico, os tratamentos e a respetiva devolução, como água residual tratada, 

resultando em impactes positivos e negativos, sobre o meio. O equilíbrio entre os referidos impactes é mantido com 

recurso à estratégia de gestão, cujos objetivos passam por minimizar os negativos e potenciar os positivos, visando, 

sempre, a sustentabilidade da organização. 

Apesar da forte regulação a que está sujeita, bem como da atual conjuntura política, económica e social, que cria 

bastantes constrangimentos e condiciona, em alguns casos, o sucesso ou o fracasso das medidas implementadas, 

para atingir os objetivos definidos, a AdZC mantém ativos os vários mecanismos de otimização dos processos de 

gestão e reconhece, neste contexto, a possibilidade de desenvolver ações no sentido da melhoria da eficiência, o 

que, por si só, já é um verdadeiro desafio.  

Assim, tem vindo a empenhar-se, numa gestão mais eficiente das redes, com implementação, de medidas para 

melhorar o desempenho/consolidação dos vários sistemas, ao nível de perdas que, para além de conduzir à captação 

de menor quantidade de água, concorre para a redução de todos os outros recursos, necessários ao processo, 

nomeadamente energia e reagentes, com a consequente redução na produção de resíduos. Desta forma, uma gestão 

responsável das origens conduz à minimização dos impactos associados ao processo, quer ao nível da quantidade, 

quer ao nível da qualidade (EN26).  
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Os recursos água e energia são os que apresentam maior expressão nos consumos, da AdZC. 

No cumprimento da sua missão, a AdZC desenvolve as 

atividades de abastecimento, constituída pelas 

operações de captação, tratamento e adução de água 

para consumo humano e de saneamento, onde recolhe, 

trata e devolve ao meio hídrico, água residual 

devidamente tratada, após ter sido utilizada em inúmeras 

atividades humanas. Esta situação possibilita uma 

intervenção significativa no Ciclo Urbano da Água com a 

definição de medidas integradas, nomeadamente a 

construção/reabilitação com recurso às melhores 

práticas e aos equipamentos com as melhores 

tecnologias disponíveis, ajustes aos processos e 

procedimentos, tornando-os cada vez mais amigos do 

ambiente, no sentido de uma gestão mais eficiente e de 

uma utilização mais sustentável, do recurso, dando 

cumprimento ao compromisso de melhoria contínua, 

estabelecido na sua Política de Responsabilidade 

Empresarial. 

 

 

 

 

Um contributo para melhorar o serviço prestado prende-se quer com a quantidade, quer com a qualidade da água 

bruta captada. Assim, a AdZC tem vindo a integrar os sistemas autónomos, que são mais vulneráveis, nos sistemas 

de abastecimento principais, provocando, para além de uma maior fiabilidade nos sistemas, uma diminuição do 

número de captações subterrâneas. Face ao ano anterior, o número de captações
1
, sofreu uma redução, sendo que 

as superficiais (31) e as subterrâneas (68), passaram a perfazer um total de 99, dando, também, um contributo 

importante para a conservação dos aquíferos subterrâneos (EN8).   

                                                           
1
 Cada ponto de extração foi considerado como uma captação, independentemente do número de sistemas existentes. 

 

¶ Promover a Gestão e Valorização dos Recursos;  

¶ Implementar Medidas de Monitorização e Controlo; 

¶ Aumentar a Valorização dos Resíduos de Processo de Tratamento.  
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Com a eliminação de vários sistemas autónomos, mais pequenos, as origens subterrâneas que permanecem estão 

ligadas, na sua maioria, a alguns sistemas de média dimensão, nomeadamente os sistemas de Manteigas, 

Captações da Serra (Gouveia) e Salgueirais (Celorico da Beira), constituídos por um elevado número de captações 

nas encostas da Serra da Estrela, no caso dos dois primeiros e para o terceiro, na Serra da Cabeça Alta. Ainda 

assim, contribuem apenas com 4% do valor global captado, que nos dois últimos anos apresentou alguma 

estabilidade (EN8). 

 

 

 

Após tratamento e transporte, através do sistema adutor, 

até aos reservatórios, a água è disponibilizada aos 

clientes. É, no entanto, necessário tomar medidas no 

sentido da garantia da prestação de um serviço cada vez 

mais eficiente e seguro, fornecido com elevados padrões 

de qualidade e de forma contínua. Para satisfazer esta 

última premissa, a AdZC, tem vindo a dotar os sistemas 

com suficiente capacidade de reserva, sendo que no ano 

de 2013 o valor sofreu uma ligeira redução, atribuída à 

desativação de um reservatório que, devido à dispersão 

de residências, não permitia cumprir o referido 

compromisso, devido a problemas com a pressão. 
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Relativamente às perdas, a AdZC mantém o objetivo da 

sua redução, pelo que tem vindo a implementar medidas 

e a alterar procedimentos, por forma a que seja possível 

a deteção, rápida, de roturas e extravasamentos, entre 

outras situações, que também podem contribuir para 

aumentar o nível de perdas. Assim, implementou um 

plano de verificação e aferição de caudalímetros, a 

monitorização das pressões ao longo da rede, a 

identificação de derrames nos reservatórios, a realização 

de visitas (como rotina) para verificação da 

operacionalidade das redes, a determinação de balanço 

hídrico a partir de uma base de dados e o controlo da 

ocorrência de roturas, por forma a possibilitar a 

identificação de zonas críticas, a reabilitar/substituir 

(EN26).  

 

 

No relatório anterior foi indicado que, em 2013, a AdZC iria dar início ao processo de adaptação, do regulamento de 

exploração da atividade de abastecimento, desenvolvido pela AdP. A referida ação foi suspensa em virtude do 

processo de reestruturação do setor (EN26). 

No que se refere às águas residuais, a AdZC intervém nos processos de recolha, tratamento e restituição ao meio 

hídrico, destino da maioria da água tratada, uma vez que apenas uma pequena parte é reutilizada (EN10).  

 

Capacidade de Reserva 
107.250 m

3 
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Em 2013 o volume de efluente tratado aumentou (44%), 

para o valor mais alto de sempre (18,574 Mm
3
), situação 

que está associada às condições meteorológicas que se 

fizeram sentir, ao longo do ano. As instalações operadas 

em regime de outsourcing trataram cerca de 58% do 

referido volume (EN21).  

 

 

 

 

O tipo e nível de tratamento, a que o efluente é 

submetido, estão diretamente ligados às exigências 

constantes da Licença de Utilização dos Recursos 

Hídricos para Descarga de Águas Residuais, de cada 

sistema e que dependem, maioritariamente, das 

características do efluente a tratar e do meio hídrico 

recetor, uma vez que o efluente é descarregado, na sua 

totalidade, na linha de água. Em qualquer caso, 

independentemente do indicado na referida Licença, o 

nível mínimo, de tratamento, aplicado é o secundário, 

podendo seguir-se um nível terciário e/ou uma 

desinfeção (EN26). 

 

 

 

Relativamente à totalidade do volume tratado, 14% foi submetido a tratamento terciário, mais 5% que no ano anterior. 

A fim de remover microrganismos e proteger o meio recetor, a jusante do ponto de descarga, foi desinfetado cerca de 

15% do caudal descarregado, valor inferior, em 33%, ao de 2012, situação que se deveu à redução na venda de água 

a entidades terceiras, à menor reutilização de água tratada, nas instalações de saneamento e também à alteração do 

exigido por algumas Licença de Utilização dos Recursos Hídricos para Descarga de Águas Residuais (EN26).   
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Para além das medidas implementadas com vista à redução do consumo de recursos, a AdZC, tem vindo a recorrer, 

sempre que possível, à respetiva reutilização, através da recirculação e recuperação da água lavagem dos filtros das 

ETA, do sobrenadante do espessador de lamas e da fase líquida resultante da desidratação, quer mecânica quer com 

recurso a leitos de secagem, nas atividades de abastecimento e saneamento e à reutilização de água tratada, interna 

e/ou por terceiros para lavagem dos órgãos das ETAR e rega de espaços verdes, contribuindo de forma inequívoca 

para a preservação dos recursos e para o aumento da ecoeficiências das instalações, tema explorado, mais à frente, 

neste relatório (EN10).  

 

No que se refere à implementação de medidas de monitorização e controlo, será abordado na simbiose com a 

comunidade. 

 

Outra questão significativa é referente aos resíduos obtidos ao longo dos processos de produção de água para 

consumo humano e de transporte e tratamento de águas residuais, pelo que a AdZC tem vindo a apostar em 

tecnologia, bem como em alterações, nos diversos processos, que contribuam para a respetiva minimização. Ainda 

assim, como não é possível evitá-los, a organização tem vindo a privilegiar soluções de valorização em detrimento 

das de eliminação (EN26). 
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No processo de tratamento de água para consumo 

humano existe produção, em pequenas quantidades, 

de areias, que resultam da limpeza/renovação de areia 

nos filtros e, numa quantidade bem mais significativa, 

lamas-abastecimento, que derivam do processo de 

clarificação da água. Essas lamas têm vindo a ser 

valorizadas energeticamente, sendo que no ano em 

análise tal ocorreu na indústria cimenteira e na 

produção de betuminoso.  

Relativamente ao ano anterior a produção aumentou 

21%, para níveis do ano de 2011, que se deve a dois 

fatores, nomeadamente ter sido produzida maior 

quantidade de água para consumo humano, ainda que 

seja um aumento ligeiro e a alteração do processo de 

remoção/recolha de lamas (EN22).   

 

 

 

 

 

 

Nos sistemas de tratamento de águas residuais, à semelhança do que ocorreu para a atividade de abastecimento, os 

resíduos produzidos em quantidade mais significativa, foram as lamas de saneamento, com 2.557t, um incremento de 

cerca de 95%, face a 2012 e que se deveu ao aumento, significativo, na quantidade de água tratada e à alteração no 

procedimento de remoção/recolha de lamas. Para além destas, foram produzidos 149t de gradados e 118t de areias, 

um aumento de 29% e 120%, respetivamente, face a 2012. Não foram produzidas gorduras. As lamas de 

saneamento também foram valorizadas, na sua totalidade, através da utilização em compostagem. Os restantes 

resíduos foram eliminados (EN22)
2
. 

                                                           
2
 A gestão dos resíduos produzidos nas ETAR exploradas em regime de outsourcing, é responsabilidade do adjudicatário, tendo este, em 2013, 

optado pela valorização das lamas. 
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Na figura abaixo pode observar-se a distribuição dos resíduos de processo, em função da quantidade produzida, nos 

três últimos anos, onde está patente o aumento da importância das lamas de saneamento, que passou de 70% para 

77%, um valor próximo do apurado, em 2011. Os restantes resíduos, com exceção das areias viram a sua 

importância diminuída face ao valor verificado, em 2012. 
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A quantidade de resíduos de processo apurada, na presenta análise, totalizou 3.310t, sendo que foram valorizadas 

3.043t, o que corresponde a 92%, ligeiramente superior ao conseguido, em 2012. Para a valorização apenas 

contribuem as lamas de abastecimento e saneamento, uma vez que os gradados e areias são eliminados, através da 

deposição em aterro. O valor global sofreu um aumento significativo (75%), que, conforme já mencionado, é atribuído 

ao incremento da atividade, bem como à alteração do procedimento, adotado no ano anterior, para retirada de lamas, 

mantendo-as menos tempo no processo (EN22).  
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No âmbito do combate às alterações climáticas, a 

AdZC tem vindo a tomar medidas no sentido da 

redução/minimização do consumo de energia, 

nomeadamente eletricidade e combustíveis e do 

aumento da produção de energia com recurso a 

fontes renováveis, localizadas nas instalações 

operacionais, por forma a dar cumprimento ao 

compromisso assumido na sua estratégia de 

sustentabilidade. 

As principais fontes de consumo de energia são a 

eletricidade, utilizada, essencialmente, nas instalações 

operacionais associadas a ambas as atividades, 

principalmente aos processos de elevação e 

tratamento e o combustível utilizado na frota 

automóvel de serviço. 

 

 

O consumo total de energia elétrica, no ano de 2013, foi de 22.786 MWh, que corresponde a um aumento de 1,5%, 

face a 2012, atribuído, principalmente, ao incremento no volume de atividade e ao facto de terem entrado algumas 

infraestruturas em funcionamento. 

 

¶ Aumentar a Eficiência Energética Reduzindo/Compensando Emissões.  
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A análise que é realizada, sistematicamente, aos valores de eletricidade consumidos pelas várias instalações 

operacionais, tem mostrado que a responsabilidade do consumo, de grande parte da eletricidade, recai sobre um 

número reduzido de infraestruturas. Do total de energia elétrica consumida, em 2013, dezoito instalações (18), menos 

três (3) que no ano anterior, consumiram cerca de 60%, sendo que, dessas, 67% estão associadas à atividade de 

abastecimento, valor superior ao do ano anterior. 

 

Desta forma, tendo em conta a conjuntura atual e os compromissos estratégicos definidos, a AdZC, definiu planos de 

ação, especialmente no que respeita à redução do consumo de energia, para as dezoito instalações referidas. Face a 

2012, foi possível uma redução média de cerca de 2% (idêntica ao ano anterior), com uma instalação a atingir uma 

redução máxima de 73% (obtida com utilização de uma ETA de reforço que exige menos elevações), seguida de 

outra com 21%. Apesar desse esforço, foram identificadas, também, seis (6) infraestruturas em que o consumo 

aumentou entre 1% e 34%. Tendo em conta que o consumo de energia depende, diretamente, da quantidade de 

água tratada, é fundamental avaliar o consumo específico a fim de aferir em que situação foi, efetivamente, 

consumida menor quantidade de energia. Assim, das instalações avaliadas, quatro (4) apresentam um aumento do 

consumo específico, sendo que a maior variação ocorreu em duas (2) ETAR (EN5, EN18 e EN26).  

 

 

 

 

Relativamente à eficiência das estações elevatórias de abastecimento, para 2013, foi obtido o valor 

0,37kWh/m
3
/100m, que de acordo com o valor de referência do regulador, é sinónimo de uma boa qualidade de 

serviço (valores até 0,4kWh/m
3
/100m), situação que já se vem a verificar nos últimos três anos. No que se refere à 

eficiência dos sistemas elevatórios da atividade de saneamento, apesar da qualidade de serviço ser considerada 

mediana, melhorou, relativamente a 2012, passando de 0,67kWh/m
3
/100m para 0,64kWh/m

3
/100m. Continuamos a 

tomar medidas ambicionando melhorar continuamente (EN5, EN18 e EN26). 
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Os resultados obtidos com a implmentação de boas 

práticas,  cujo objetivo é a 

redução/racionalização/otimização do consumo de 

energia elétrica, têm vindo a ter, de uma forma global, 

um desempenho positivo, ainda assim, a organização 

está atenta por forma a definir outras,  sempre que 

possível, para ir ao encontro do compromisso de 

melhoria contínua (EN7 e EN26).  

 

À semelhança dos anos anteriores apenas a ETA do 

Caldeirão está classificada como instalação 

consumidora intensiva de energia. Esta infraestrutura 

foi submetida a uma auditoria energética, em 2010, da 

que se concluiu não haver necessidade de 

desenvolver um Plano de Racionalização de Energia 

(PREn), nem de um Acordo de Racionalização dos 

Consumos de Energia (ARCE). De acordo com a 

legislação, em vigor, a situação encontra-se 

regularizada até final de 2014, altura que será 

necessário proceder a nova auditoria. 
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A AdZC, em cooperação com a EnerArea - Agência 

Regional de Energia e Ambiente do Interior, procedeu 

à instalação de painéis solares fotovoltaicos em 

infraestruturas que apresentam potencial de produção 

energético, nomeadamente na área da energia solar 

fotovoltaica (EN6).  

 

O número de painéis existentes nas instalações, da 

AdZC, para aproveitamento de energia solar para 

produção de eletricidade, é 104, representando uma 

produção de energia, em 2013, de 580 MWh, o que 

corresponde a 2,5% do total de energia consumida, 

sob a forma de energia elétrica, valor em linha com o 

obtido no ano de 2012. (EN6).  

 

 

Apesar do número de painéis se manter inalterado, desde 2011, a organização continua empenhada na colocação de 

mais painéis e no desenvolvimento de outros estudos de análise do potencial dos sistemas adutores, barragens, 

descargas das ETAR, com vista a uma racionalização energética, assente na reengenharia dos sistemas e 

instalações e na produção de eletricidade, com recurso a energias renováveis. 
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A minimização do consumo de combustíveis continua a ser uma aposta da AdZC, sendo que a redução com maior 

impacto é a que é conseguida ao nível da frota de serviço, uma vez que o seu consumo representa mais de 98%, da 

quantidade total de combustível utilizado. Considerando o volume total de combustível (gasóleo + gasolina) 

consumido, em 2013 relativamente ao ano anterior, foi determinada uma redução efetiva em cerca de 1% para o 

gasóleo e 22% de gasolina.  

 

Na figura seguinte é apresentado o consumo de combustíveis por tipo de combustível e por fonte
3
, bem como a 

descrição das diferentes utilizações, sendo que 99% do gasóleo e 31% da gasolina tem como destino a frota de 

serviço. Quando comparado com os valores de 2012, é possível afirmar que o primeiro se mantém, em linha, mas o 

segundo apresenta uma redução.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 Os valores de consumo de combustíveis constantes da tabela contemplam a totalidade de combustíveis utilizados pela AdZC. Relativamente ao 

outsourcing é apenas contabilizada a quantidade de combustível consumida nas várias instalações, o que não inclui o combustível utilizado na 

frota. 
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Relativamente ao consumo, por tipo de fonte, ocorreu um ligeiro aumento, ao nível das móveis (1%) e uma 

diminuição, de 24%, para as fixas, face ao ano anterior. Esta situação resulta de uma gestão, cada vez mais eficiente, 

dos processos da organização, que permite otimizar os vários circuitos, conduzindo a uma poupança de combustível 

e, consequentemente, a uma diminuição da quantidade de emissões, diretamente proporcional (EN5, EN18, EN19 e 

EN20).  
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O consumo de energia elétrica, de gasóleo e de gasolina, associadas à utilização de combustíveis fósseis, origina 

emissões atmosférica, diretas e indiretas, dependendo do tipo de energia a que se recorre, para produção.  

No ano em análise a AdZC foi responsável pela emissão de 5.592tCO2eq. de GEE, provenientes da utilização direta e 

indireta da energia elétrica e direta de combustíveis, na queima nos motores de combustão interna das viaturas, dos 

geradores de emergência e de equipamentos para desmatação (EN16). 

   

Para além das emissões quantificadas e que dizem respeito à atividade direta, da AdZC, existem outras, cuja 

responsabilidade recai sobre a organização, mas que são produzidas por terceiros, nomeadamente por fornecedores 

e colaboradores e que não foram quantificadas. São exemplo, a execução de empreitadas, o transporte de reagentes, 

o transporte de resíduos, atividades de manutenção e exploração em regime de outsourcing, deslocação de 

colaboradores em viatura particular e/ou em transportes coletivos quer no trajeto local de residência/AdZC, quer para 

reuniões ou ações de formação (EN17).   

 

As medidas que a AdZC tem vindo a tomar, no sentido da diminuição das emissões GEE, estão mencionadas no 

ponto relativo ao aumento da eco-eficiência (EN18).  

Com a produção de energia a partir de fonte renovável, nomeadamente energia solar, a organização compensou a 

emissão de cerca de 205 tCO2eq.  
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Para além das já quantificadas GEE, existe outro tipo de emissões, especificamente óxidos de azoto (NOx), óxidos de 

enxofre (SOX), compostos orgânicos voláteis não metálicos (COVNM) e partículas, entre outros poluentes, que 

resultam diretamente, do consumo combustíveis e que estão diretamente ligados à destruição da camada de ozono.  

A determinação deve ser efetuada de acordo com o tipo de fonte a que estão associadas, nomeadamente, fontes 

móveis ou de fontes fixas, no entanto, no presente relatório são contabilizadas, apenas as originadas por fontes 

móveis (EN20).  

 

 

 

De acordo com a análise, já efetuada, o consumo de combustíveis por fontes móveis diminuiu, face ao ano anterior, o 

que se refletiu, proporcionalmente, na quantidade de emissões (EN19 e EN20).   

As medidas que a AdZC tem vindo a tomar, no sentido da diminuição das emissões GEE, estão mencionadas no 

ponto relativo ao aumento da eco-eficiência (EN18).  
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Aquando da criação da AdZC foi-lhe atribuída uma 

missão que, para além da preocupação para com a 

melhoria da qualidade de vida das populações, da sua 

área de influência, a relaciona intrinsecamente com o 

ambiente, não só porque o cumprimento, da mesma, 

origina meios hídricos mais saudáveis e equilibrados, 

como porque define por parte da gestão, a aplicação 

de  princípios  de ecoeficiência e responsabilidade 

ambiental.  

No entanto, ciente de que os impactes provocados no 

ambiente não são apenas positivos, a organização 

integrou nas matrizes de identificação de aspetos e 

avaliação de impactes ambientais (IAAIA), 

desenvolvidas no âmbito do sistema de gestão 

ambiental, os impactes negativos, bem como as 

medidas a operar, pela AdZC, para a sua minimização 

(EN12, EN14, EN26, SO1 e SO9). 

 

 

 

 

¶ Requalificar o Ambiente, Proteger a Paisagem e Proteger a Biodiversidade.  
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Tendo em conta que a área sob gestão, da AdZC, tem cerca de 6.393 km
2
, numa área predominantemente 

montanhosa e rural, que corresponde a cerca de 7% do território nacional, é natural que algumas das infraestruturas 

se encontrem localizadas em território protegido, concretamente no Parque Natural da Serra da Estrela e Douro 

Internacional e em Rede Natura (ZEC- Malcata, Serra da Estrela, Douro Internacional, Gardunha e ZPE ï Douro 

Internacional e Vale do Águeda e Vale do Côa), cerca de 22,3 ha um aumento de 4%, relativamente ao ano anterior 

(EN11).  

 

 

 

Trata-se de uma variação ligeira, relativamente aos dois anos anteriores, relacionada com o facto da AdZC já estar 

numa fase final do investimento. Os aumentos, ainda que ligeiros, verificaram-se quer na área relativa a Parques 

Naturais, quer Rede Natura, mantendo-se uma maior percentagem de ocupação nas infraestruturas ligadas à 

atividade de saneamento.  
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Nos planos de ação definidos no âmbito do Plano Estratégico, elaborado em 2012, foram determinadas medidas, 

fundamentalmente ao nível da alteração dos procedimentos, que conduzam à redução do consumo de recursos, 

especificamente água, energia e materiais. Deve, também, ser equacionada, sempre que possível, a reutilização 

dos mesmos, num contributo importante para a melhoria da ecoeficiência das instalações.   

 

Relativamente à água utilizada, em 2013, nas diversas atividades (operacionais e administrativas), ocorreu um 

decréscimo de 21%, face ao consumo do ano anterior. De salientar que a referida redução foi verificada quer na 

sede, quer nas instalações operacionais, como é possível observar na figura abaixo, onde constam os resultados dos 

anos 2011 a 2013, sendo que estas últimas foram responsáveis por 96% do consumo, cujo destino é, principalmente, 

a preparação de reagentes, a lavagem de órgãos e zonas envolventes e a rega de zonas verdes. Os restantes 4% 

dizem respeito à sede. Ainda que a maior parte da água consumida tenha origem na rede de distribuição, sempre que 

é possível, a AdZC, recorre às captações próprias, que criou em 49 infraestruturas, o que permite uma redução nos 

custos (EN8 e EN26).  

 

Em 2013, o consumo de água proveniente da rede de distribuição, nas instalações operacionais, foi de cerca de 

 

¶ Aumentar a Ecoeficiência das Instalações. 
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9.579 m
3  4

, uma redução de 14%, face a 2012, que teve como contributo, para além das condições meteorológicas, 

que se fizeram sentir, com elevados índices de pluviosidade, as medidas definidas no âmbito dos planos de ação, já 

referidos. Estas últimas também concorreram, juntamente com as ações de sensibilização, junto dos colaboradores, 

para a significativa diminuição identificada nos edifícios administrativos (45%) (EN8).  

 

 

 

 

No ano em análise, nos sistemas de abastecimento, foram reutilizados 64.138 m
3
, valor superior ao determinado em 

2012 e nos sistemas de saneamento, sob responsabilidade da AdZC e do prestador de serviços, 1.400m
3
, o restante, 

36.500m
3
, foi vendido a entidade externa, para rega, mas em valores inferiores aos identificados, em anos anteriores. 

Globalmente a AdZC reutilizou 0,28% da água tratada nas duas atividades (EN10 e EN26). 

 

 

 

 

                                                           
4
 Total de água consumida em instalações exploradas diretamente pela AdZC e em regime de outsourcing. 
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V Rega de espaços verdes com água tratada; 

V Recirculação e recuperação de sobrenadantes resultantes do tratamento de lamas (atividade de 

abastecimento e de saneamento); 

V Recirculação e recuperação de água de lavagem de filtros nos sistemas de tratamento de água para 

consumo humano; 

V Lavagem de pavimentos das instalações, equipamentos e órgãos de tratamento, com água tratada; 

V Autoclismos com sistemas de poupança de água através de controlo de descargas. 

 

 

V Instalação de sensores de movimento para 

acionar a iluminação; 

V Gestão do sistema de aquecimento e ar 

condicionado; 

V Conservar as portas fechadas e desligar a 

iluminação, sempre que possível;  

V Aplicação de dispositivos de fecho automático 

das portas; 

V Desligar todos os equipamentos informáticos; 

V Criação de uma poole na sede. 

 

 

 

V Gestão de consumos, privilegiando o período 

de supervazio e vazio;  

V Realização de auditorias energéticas; 

V Redução da iluminação exterior; 

V Implementação de sistemas de supervisão e 

telegestão; 

V Reduzir/eliminar energia reativa; 

V Execução de sistemas de drenagem 

preferencialmente gravítico; 

V Manutenção preventiva dos equipamentos; 

V Contratação de energia no mercado livre; 

V Definição de um plano de intervenção, 

progressiva, para substituição de 

equipamento, por outro mais eficiente. 
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V Utilização de papel reciclado; 

V Utilização de toner/tinteiros reciclados; 

V  Distribuição de um cantil para a água no sentido de reduzir o consumo de garrafas e/ou copos de plástico;  

V Utilização de pilhas recarregáveis; 

V Instalação de impressoras em rede, em detrimento das impressoras individuais; 

V Promover a impressão a preto e modo rascunho; 

V Envio de toners vazios para enchimento e posterior reutilização;  

V Consulta e divulgação de documentos em formato digital; 

V Toda a documentação do SRE está disponível em formato digital o que evita a necessidade de destruição 

e reimpressão sempre que é feita uma nova revisão dos documentos; 

V Envio do recibo de vencimento via e-mail, em vez de utilizar papel; 

V Disponibilização de documentos para reuniões, em formato digital; 

V Estímulo à não impressão através da colocação de uma mensagem no rodapé da mensagem de correio 

eletrónico; 

V Impressão em frente/verso ou páginas múltiplas, por folha; 

V Reutilização interna de material de escritório (pastas, papel de rascunho para impressão e/ou 

apontamentos); 

V Controlo do consumo dos consumíveis de escritório, através de pedidos registados;  

V Envio de cartões de Natal, em formato digital. 
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Como consequência da tomada das várias medidas descritas, em 2013, o consumo de papel diminuiu 21%, face a 

2012 (EN1). 

 

 

 

 

 

Para além dos resíduos de processo, já reportados, em 2013, a AdZC produziu outro tipo de resíduos, 

nomeadamente, papel e cartão, plástico, equipamento elétrico e eletrónico e baterias. No referido ano a produção 

totalizou 1,70t, uma redução de 20%, face a 2012, com enquadramento na classificação de perigosos e não 

perigosos, com a seguinte distribuição (dados dos anos 2011 a 2013) (EN22 e EN26).  

 

 

 

A AdZC contínua empenhada na redução da quantidade de resíduos produzidos e em manter a percentagem de 

valorização que, em 2013, foi de 100% (EN22 e EN26). 
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¶ Promover a Credibilidade e a Transparência dos Modelos de Gestão Aproximando-os 

dos Requisitos Exigidos às Empresas Cotadas em Bolsa;   

¶ Promover a Eficiência Técnica, Financeira, e Económica dos Sistemas Assegurando a 

Manutenção da Infraestruturas em Exploração e Valores Mínimos Garantidos de 

Retorno de Investimento Acionista;   

¶ Criar Novas Áreas de Negócio Subsidiárias e Complementares. 
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Num momento em que a conjuntura é de grande exigência, para a gestão, esta continua empenhada, no 

cumprimento da missão da organização, na concretização das orientações acionistas e na integração das expetativas 

dos stakeholders, com decisões orientadas pelos vetores da sustentabilidade, objetivo evidenciado na Política de 

Responsabilidade Empresarial. 

 

A articulação entre objetivos e sustentabilidade é comprovado na procura do equilíbrio entre o economicamente 

sustentável e o socialmente responsável, na definição de um tarifário socialmente aceitável, que implica, diretamente, 

uma gestão eficiente dos recursos. Assim, tendo em conta que o valor das tarifas decorre das condições específicas 

da organização, especialmente do volume de investimento e dos custos associados à operação, a sua otimização 

passa pelo cumprimento do princípio do ambientalmente correto. 

A AdZC submete, anualmente, à aprovação do membro do Governo responsável pela área do ambiente o seu 

Orçamento e Projeto Tarifário (OPT), uma vez que, de acordo com o modelo de concessão é dele a competência da 

fiscalização de leis e regulamentos aplicáveis, bem como o cumprimento das cláusulas do contrato de concessão e a 

suspensão das atividades. 

 Em 2013 as tarifas de abastecimento e saneamento aprovadas foram 0,6694ú e 0,7400ú, respetivamente.  
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O cumprimento do princípio da transparência e credibilidade, nas vertentes financeira e operacional, exige uma 

gestão rigorosa, pautada por uma conduta íntegra e com valores éticos, que a organização pretende garantir através 

da implementação de vários instrumentos, que possibilitam, aos colaboradores, orientar a sua conduta observando 

valores e princípios em linha com a estratégia definida e que estão discriminados no ponto 1.5, deste relatório (SO2).  

 

A divulgação, interna e externa, de informação relativa ao desempenho, da AdZC, com recurso ao envio às várias 

entidades e/ou à publicação no site materializa o princípio da transparência.   

 

Para além dos instrumentos descritos, existem mecanismos, implementados, com recurso a entidades internas ou 

externas, que permitem controlar o funcionamento do modelo de gestão e minimizar a ocorrência de situações de 

corrupção. Em 2013, à semelhança dos anos anteriores, não foi detetado nenhum incidente (SO4). 

 

 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 
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Em 2013 a AdZC foi alvo de uma (1) inspeção de verificação do cumprimento de leis e regulamentos ambientais 

(EN28), uma (1) relativa aos impactos causados na saúde e segurança, ambas a cargo da IGAMAOT e uma (1) 

respeitante ao cumprimento dos requisitos gerais (finanças-AT). Em nenhum dos casos a AdZC foi condenada ao 

pagamento de coimas ou sofreu alguma sanção (SO8 e PR9).  

 

Em 2013 e, face ao ano anterior, os valores económicos gerado e distribuído apresentam um aumento de 14% e de 

7%, respetivamente (EC1 e EC8). 

 

 

O aumento do valor económico distribuído, face a 2012, resulta de alterações em praticamente todas as rubricas. Os 

fornecedores de capital, com uma redução de 4%, devido à redução das taxas de juro e das comissões associadas à 

disponibilização do financiamento BEI e, no extremo oposto, o Estado com um aumento de 96%, que reflete o 

desempenho e a situação económica da empresa. Os custos operacionais e os colaboradores evidenciam um 

aumento similar 7% e 6%, respetivamente, devido ao aumento de atividade, no caso dos primeiros e às alterações 

verificadas nos pagamentos de salários, no caso da segunda (EC1 e EC8).  

 

 

No que se refere aos custos operacionais, continua a ser a rubrica com maior peso no valor económico distribuído, 

com um aumento ligeiro de 1%, para 55%. O valor de cash-cost sofreu uma redução, nas duas atividades, sendo que 
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na operação de abastecimento a redução é mais ténue (3%) do que na de saneamento (20%). De acordo com a 

indicação, incluída no relatório anterior, os valores apresentaram-se, em 2013, ao nível dos de 2011, devido à 

estabilização de rotinas ao nível do prestador de erviços. 

 

Em 2013 a AdZC reconheceu 14.562.913ú de benefícios financeiros, provenientes de recebimentos do Fundo de 

Coesão e QREN (EC4).  

 

No ano em análise, a AdZC continuou o esforço de implementação e consolidação das medidas definidas no âmbito 

do Plano Estratégico Operacional, que resultou de um trabalho de avaliação e diagnóstico, desenvolvido em 2012, no 

sentido da otimização dos gastos e da garantia da sustentabilidade económica da organização, objetivando, sempre, 

a melhoria do serviço prestado e a criação de valor para o acionista.  
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No que se refere à qualidade de serviço prestado, existem duas questões fundamentais, a qualidade da água, que 

será abordada num outro ponto, deste relatório (simbiose com a comunidade) e a quantidade da água disponível, que 

permite cumprir o compromisso da continuidade do serviço. Para que este último ponto seja, cada vez mais, uma 

realidade, a AdZC tem vindo a gerir a sua capacidade de reserva, por forma a que as avarias/falhas em 

equipamentos, roturas em condutas e colapsos em intercetores, não sejam uma condicionante. No ano de 2013 a 

capacidade de reserva totalizou 107.250 m
3
, menos 0,1%, que no ano anterior e que resultou da desativação de um 

reservatório, já antigo, cuja localização não permitia prestar um serviço de qualidade, por falta de pressão. Assim, 

apesar da redução na capacidade de reserva foi conseguida uma melhoria significativa da qualidade de serviço. 

No que se refere ao tempo de reserva, no ano em análise, foi de 2,1 dias.   

 

Para além das áreas core a AdZC tem autorização, do concedente, para exercer atividades complementares, 

nomeadamente a microprodução de energia, a partir de fontes renováveis. Tendo em conta que o consumo/custos de 

energia é uma parcela muito importante nos custos da atividade da organização, esta entendeu avançar com 

realização de estudos no sentido da colocação de painéis fotovoltaicos nas infraestruturas da concessão que 

mostrem potencialidades de produção (simbiose com o ambiente).    

 

Em 2013 a produção de energia, nas 104 instalações, gerou de 44.372ú
5
 de receitas (EC1), cerca de 0,20% do total 

de receitas da AdZC, idêntico ao ano anterior.  

 

Os riscos e oportunidades devido às alterações climáticas são analisados no âmbito da Avaliação de Risco 

Empresarial, descritos no ponto referente à Gestão Risco da AdZC (EC2). 

 

 

                                                           
5
 Cƻƛ ŘŜǘŜǘŀŘƻ ǳƳ ŜǊǊƻ ƴƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ нлмнΦ h ǾŀƭƻǊ ƎŜǊŀŘƻ ǇŜƭŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ Ŧƻƛ оуΦтосϵΦ h ŎłƭŎǳƭƻ ŘŜ ǾŀǊƛŀœńƻ ŘŜ 

0,20% apresentado acima refere-se ao valor corrigido. 
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¶ Garantir a Igualdade de Oportunidades;   

¶ Motivar e Reconhecer o Bom Desempenho dos Colaboradores;  

¶ Desenvolver o Conhecimento e o Potencial dos Colaboradores Disponibilizando a 

Formação Necessária;   

¶ Reduzir Riscos a que Estão Sujeitos no Ambiente de Trabalho;   

¶ Melhorar os Canais de Comunicação Interna.  
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A área de intervenção da AdZC, de acordo com o já indicado, é caracterizada por ser de orografia complexa, muito 

montanhosa, predominantemente rural e com uma fraca densidade populacional. A nível socioeconómico, devido à 

conjuntura nacional e internacional, tem sofrido alterações significativas, principalmente ao nível do tecido 

empresarial, que tem vindo a empobrecer, com a consequente diminuição das oportunidades de emprego, impelindo 

os jovens a migrar e provocando o envelhecimento da população, Este quadro confere, à AdZC, um papel 

fundamental na dinamização da economia da região e na fixação de pessoas, tendo em conta o número de 

colaboradores e a sua faixa etária. 

No final de 2013 a AdZC possuía 109 colaboradores, todos em regime de horário completo
6
(LA1 e LA13).  

 

 

A saída de quatro (4) colaboradores, durante o ano em análise, corresponde a um decréscimo de 4%, face a 2012 

(LA2).  

 

 

                                                           
6
 A 31 de dezembro de 2013 existia um (1) colaborador com contrato suspenso, que está a desempenhar funções públicas, pelo que vai ser 

considerado como tendo saído, da AdZC. 
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A AdZC tem no seu capital humano um fator decisivo de sucesso. O facto de terem saído vários colaboradores, ao 

longo de 2013 e de não ser possível o recurso a recrutamento externo, poderá condicionar o desempenho, das várias 

equipas. No entanto, a monitorização realizada evidencia, ao nível dos indicadores operacionais, a excelência do 

serviço, levando a organização a manter, na sua estratégia de sustentabilidade e a considerar na sua política de 

responsabilidade empresarial o investimento no capital humano.   

Em 2013, 64% dos colaboradores, da AdZC, estavam afetos à atividade de abastecimento e 36% à de saneamento, 

tendo ocorrido, relativamente ao ano anterior, a transferência de 1% do segundo para o primeiro. Tendo em conta 

que existe um prestador de serviços no âmbito da operação e manutenção de ETAR, o que não ocorre no 

abastecimento, os valores de distribuição obtidos estão amplamente justificados.  

A distribuição dos colaboradores, por categoria, sofreu variações, face a 2012, principalmente na classe de técnicos 

superiores ou equiparados, que viu o seu valor diminuir, em 6% e técnicos de apoio administrativo, que aumentou 

5%, alterações que se deveram aos ajustes provocados pela saída de alguns colaboradores. 
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